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Resumo 

A macrofauna edáfica exerce funções importantes nos atributos físicos dos solos, responsáveis pela 

estabilidade, fertilidade e percolação de água. Neste trabalho a densidade da macrofauna edáfica foi 

utilizada como indicador da degradação de solos submetidos a manejo florestal na Chapada do 

Araripe. Observou-se que a densidade de indivíduos foi maior nas áreas preservadas, menor nas 

áreas exploradas no manejo e apresentou uma boa correlação linear com os atributos físicos dos 

solos (umidade, matéria orgânica e capacidade de infiltração). As ordens taxonômicas Coleoptera 

(coleópteros) e Isoptera (cupins) só foram encontradas nas áreas antropizadas e a ordem 

Oligochaeta (minhocas), na área preservada. A ordem Hymenoptera (formigas) foi encontrada em 

todas as áreas, sendo mais abundante nas áreas antropizadas. 

 

Abstract 

The soil macrofauna exercises important functions in the physical attributes of soils, important for 

stability, fertility and percolation of water. In this work the density of the soil macrofauna was used 

as indicator of modifications of soils under forest management in the Araripe plateau. It was 

observed that individuals density was higher in areas of preserved vegetation, lower in the 

compartments used in the forest management and show linearly well correlated with the physical 

attributes of soils (moisture, organic matter and infiltration capacity). The taxonomic orders 

Coleoptera (coleopterons) e Isoptera (termites) was only found in anthropized areas and the order 
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Oligochaeta (earthworms) in the preserved areas. The order Hymenoptera (ants) was found in all 

areas, but more abundant in the anthropized areas. 

 

Palavras-chave: macrofauna edáfica, manejo florestal, capacidade de infiltração. 

 

 

1 – INTRODUÇÃO 

 

Segundo Wardle e Lavelle [1], os animais da fauna edáfica são classificados, com relação ao 

tamanho e a mobilidade, como: microfauna, constituída de animais ligeiramente mais móveis que a 

microflora, de diâmetro menor que 0,2 mm; mesofauna, constituída por espécies que se 

movimentam nos poros, nas fissuras e na interface entre a serrapilheira e o solo, de diâmetro entre 

0,2 e 0,4 mm (ex.: ácaros, colêmbolos, etc.); e macrofauna, constituída de animais de grande 

mobilidade que exercem importante papel no transporte de materiais, de diâmetros maiores que 4 

mm (ex.: anelídeos, térmitas e formigas, incluindo os moluscos, crustáceos e aracnídeos). 

Os animais constituintes da meso e macrofauna edáfica influenciam no ciclo da matéria 

orgânica dos solos e na liberação de nutrientes assimiláveis pelas plantas [2, 3]. A diversidade de 

plantas favorece a presença da macrofauna no solo, os quais contribuem com a construção de 

galerias e com a produção de bioporos. As galerias produzidas, principalmente pela macrofauna, 

aumentam a condutividade hidráulica e a aeração, facilitando a penetração das raízes, contribuindo 

com a estabilidade estrutural do solo, evitando o transporte de sedimentos [4, 5, 6]. 

As práticas agrícolas e de manejo florestal afetam a população edáfica por intervenção nas 

características físicas, químicas ou biológicas do ecossistema, podendo produzir aumento, redução 

ou limitação populacional. Neste contexto, a atividade e abundancia das comunidades edáficas 

podem ser usadas como indicadores da qualidade e funcionamento do solo [1, 7, 8]. 

A degradação do solo produzida por perturbações antrópicas deixa-o exposto às intempéries e 

produzem compactação, erosão e o aumento da perda de nutrientes por lixiviação, interferindo na 

população edáfica [8]. 

Barros e colaboradores [9], estudaram a macrofauna e a transformação da estrutura do solo de 

uma área de floresta desmatada para produção de pasto. Após o desmatamento eles observaram uma 

redução na diversidade da macrofauna, nos teores de matéria orgânica e umidade e na capacidade 

de infiltração do solo. 

Na relação da macrofauna edáfica com a infiltração, os animais de destaque são as minhocas 

(ordem taxonômica Oligochaeta), as formigas (ordem Hymenoptera), os cupins (ordem Isoptera) e 

os coleópteros (ordem Coleoptera). 
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As minhocas são conhecidas pela produção de galerias que aeram e aumentam a infiltração de 

água no solo e pelo transporte e mistura de quantidade considerável de solo e matéria orgânica não 

decomposta, influenciando na estabilidade, produtividade e fertilidade do solo [,10, 11, 12, 13, 14]. 

As formigas e os cupins constroem ninhos no solo, transportando grande quantidade de 

subsolo para a superfície, fragmentam e misturam material orgânico com o solo, contribuindo com a 

ciclagem de nutrientes e com a aeração e a drenagem dos solos [5,15, 16, 17]. 

Já os coleópteros possuem extensas variações na forma, tamanho, função e distribuição. 

Grande número deles está entre os organismos que decompõem material orgânico, reciclando 

nutrientes, ou que controlam populações de decompositores por meio da predação [18]. 

No presente trabalho, foi feita uma avaliação da densidade da macrofauna edáfica 

(indivíduos/m2), utilizada como indicador da degradação do solo, num plano de manejo florestal de 

vegetação nativa na Chapada do Araripe. A densidade foi correlacionada com atributos físicos dos 

solos importantes para a recarga (teor de matéria orgânica, umidade e capacidade de infiltração). 

 

2 – METODOLOGIA 

 

2.1 – Área de trabalho 

 

Esta pesquisa foi realizada na unidade de manejo florestal da Fazenda Pau D’árco, localizada 

na Chapada do Araripe, extremo sul do Estado do Ceará, com coordenadas geográficas 7°21’ e 

7°18’ de latitude sul e 39°36’ e 39°30’ de longitude oeste. 

O clima é do tipo Aw’, característico de “Clima Tropical Chuvoso” (classificação de 

Köppen), com precipitação média anual de 1.033 mm, distribuída numa estação chuvosa que vai de 

janeiro a maio [19], temperatura média máxima de 34°C e mínima de 18°C e umidade relativa do ar 

média máxima de 80% e mínima de 49% [20]. 

Neste setor da Chapada encontra-se a floresta úmida semiperenifólia, o cerradão, o cerrado e 

as áreas antropizadas [21, 22, 23]. 

Os solos são do tipo Latossolos vermelho-amarelo de textura média a argilosa, provenientes 

dos arenitos da Formação Exu [24]. 

A unidade de manejo florestal da Fazenda Pau D’árco foi implantada em 2002 e possui 

aproximadamente 15 km2 de área dividida em 11 talhões e duas áreas de reserva legal. Antes da 

implantação, a partir de 1974, a área foi degradada para vários usos agrícolas e também para 

produção clandestina de carvão vegetal. Nas vizinhanças desta área encontra-se a área de vegetação 

preservada da Floresta Nacional do Araripe (FLONA), com aproximadamente 383 km2. 
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Na área de manejo são retirados em média 120 m2/ha de madeira para queima em fornos de 

uma indústria de cerâmica localizada na cidade do Crato. 

 

2.2 – Coleta de dados 

 

Os indivíduos da macrofauna edáfica foram coletados manualmente em amostras de solo de 

25 x 25 x 30 cm, divididas em camadas de 10 cm. 

As coletas foram realizadas no período seco do ano de 2008 (meses de outubro, novembro e 

dezembro), nos mesmos pontos das áreas correspondentes aos três grupos de matéria orgânica 

quantitativamente semelhante, identificados no artigo “Avaliação da Capacidade de Infiltração de 

Solos Submetidos a Manejo Florestal de Vegetação Nativa na Chapada do Araripe”, apresentado a 

este congresso. 

No Grupo 1, de maior conteúdo de matéria orgânica, representativo da área de vegetação 

preservada na FLONA, foram coletadas quatro amostras; no Grupo 2, de conteúdo intermediário de 

matéria orgânica, representativo de talhões não explorados e com exploração em andamento na 

unidade de manejo florestal, foram coletadas nove amostras; e no Grupo 3, de menor conteúdo de 

matéria orgânica, representativo de talhões explorados, foram coletadas 6 amostras. 

Após as coletas, as amostras de solos foram acondicionadas em sacos plásticos individuais e 

etiquetadas. 

No laboratório, a catação foi manual, a olho nu, com auxilio de peneiras, pinças e pincéis. Os 

indivíduos foram acondicionados em recipiente contendo álcool a 70% para posterior classificação. 

Os indivíduos foram contados e identificados ao nível de ordem taxonômica (metodologia 

recomendada pelo Programa TSBF - Tropical Soil Biology and Fertility, IUBS/UNESCO [25]). 

 

2.3 – Determinação da densidade média de indivíduos 

 

A densidade média de indivíduos por metro quadrado em cada grupo foi obtida a partir da 

equação (metodologia adaptada de Harada e Bandeira [26]): 

An

N

D

n

i

i

.
1
∑

=

=             (1) 

Onde D  é a densidade média de indivíduos por metro quadrado; n  é o número de amostras por 

grupo; N  é o número de indivíduos por amostra; A  é a área da seção transversal do amostrador de 

solos (0,0625 m2). 
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2.4 – Análise da distribuição vertical da fauna 

 

Utilizou-se o teste de correlação linear para entender a relação existente entre a densidade da 

macrofauna edáfica e os atributos físicos do solo importantes para a recarga (teor de matéria 

orgânica, umidade e capacidade de infiltração). 

A capacidade de infiltração final e aos teores de matéria orgânica e umidade, por perfil de 

solo, foram os determinados no artigo “Avaliação da Capacidade de Infiltração de Solos 

Submetidos a Manejo Florestal de Vegetação Nativa na Chapada do Araripe”. 

 

3 – RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A densidade de indivíduos da macrofauna edáfica por grupo de solos de matéria orgânica 

quantitativamente semelhante (Grupos 1, 2 e 3) nos 30 cm de profundidade está na Figura 1. 
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Figura 1. Densidade da macrofauna edáfica por grupo de solos nos 30 cm de profundidade. 

 

De acordo com a Figura 1, a densidade de indivíduos nos 30 cm de profundidade é maior no 

Grupo 1 (228 indivíduos/m2), representativo de área de floresta preservada, intermediária no Grupo 

2 (116 indivíduos/m2), representativo de áreas de talhões não explorados e com exploração em 

andamento no manejo florestal, e menor no Grupo 3 (27 indivíduos/m2), representativo de áreas de 

talhões explorados. 

Após a exploração, os solos do Grupo 3 ficam desprotegidos e expostos aos excessos de 

temperatura e aos ciclos extremos de umedecimento e secagem. Estes fenômenos interferem no teor 

de matéria orgânica e na estrutura física dos solos, causando uma redução significativa na densidade 

de indivíduos. Esta sensibilidade dos indivíduos ao uso e manejo da vegetação e do solo também foi 

observada por Barros e colaboradores [27] e Silva e colaboradores [28]. 

A densidade de indivíduos, por profundidade e por grupo de solos está na Figura 2. 
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Figura 2. Densidade da macrofauna edáfica por profundidade e por grupo de solos de matéria 

orgânica quantitativamente semelhante. 

 

De acordo com a Figura 2, verifica-se em todos os grupos que a densidade de indivíduos na 

profundidade de 0 – 10 cm é maior que nas demais profundidades (10 – 20 e 20 – 30 cm) e que em 

todas as profundidades ela é maior no Grupo 1. Entre as profundidades de 10 – 20 e 20 – 30 cm há 

um aumento na densidade de indivíduos do Grupo 1, uma estabilização na do Grupo 2 e um 

decréscimo na do Grupo 3. Os baixos valores e a redução em profundidade da densidade de 

indivíduos no Grupo 3 é um indicativo de degradação do solo. Nas áreas antropizadas a redução na 

capacidade de infiltração e nos teores de matéria orgânica e umidade, associada a maior 

compactação dos solos, diminui a população e dificulta a mobilidade dos organismos no perfil do 

solo. 

As Figuras 3, 4 e 5 mostram que os modelos de correlação linear entre a densidade de 

indivíduos e os valores médios de matéria orgânica, umidade e capacidade de infiltração dos solos 

agrupados foram explicados com respectivamente 100, 92 e 87 % de ajuste a este modelo. Estes 

resultados mostram que a redução da densidade de indivíduos está fortemente associada à 

diminuição da matéria orgânica, umidade e capacidade de infiltração dos solos. 
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Figura 3. Regressão linear entre as médias de matéria orgânica e a densidade de indivíduos dos 

grupos. 
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Figura 4. Regressão linear entre as médias de umidade e a densidade de indivíduos dos grupos. 
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Figura 5. Regressão linear entre as médias de capacidade de infiltração final e a densidade de 

indivíduos dos grupos. 
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A densidade de indivíduos das ordens taxonômicas mais importantes na movimentação do 

solo, por grupo, está na Figura 6. 
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Figura 6. Densidade de indivíduos das ordens taxonômicas mais importantes na movimentação do 

solo, por grupo de solos. 

 

A Figura 6 mostra que no Grupo 1, das quatro ordens taxonômicas, só foram encontradas as 

ordens Hymenoptera (formigas) (56 indivíduos/m2) e Oligochaeta (minhocas) (120 indivíduos/m2). 

No Grupo 2 foram encontradas as ordens Coleoptera (coleópteros) (8 indivíduos/m2), Isoptera 

(cupins) (2 indivíduos/m2) e Hymenoptera (74 indivíduos/m2). No Grupo 3 foram encontradas as 

ordens Coleoptera (11 indivíduos/m2), Isoptera (3 indivíduos/m2) e Hymenoptera (3 indivíduos/m2). 

Verifica-se que a ordem Oligochaeta é predominante na área preservada com solos de alto 

teor de matéria orgânica e elevado conteúdo de umidade e não foi observada nas áreas antropizadas. 

Segundo Makeschin [29], em áreas antropizadas que apresentam solos compactados, há aumento de 

microporos, acompanhado da formação de zonas anaeróbicas, diminuição no teor de matéria 

orgânica e no conteúdo de umidade, reduzindo a população de indivíduos da ordem Oligochaeta. 

A ordem Hymenoptera predomina nas áreas de talhões não explorados e com exploração em 

andamento na unidade de manejo florestal, sendo também encontrada em valores consideráveis na 

área de vegetação e solos preservados. A Coleóptera e Isoptera só foram encontradas nas áreas 

antropizadas. 

 

4 – CONCLUSÕES 

 

A densidade de indivíduos nos 30 cm de profundidade foi maior no Grupo 1, representativo 

de área de floresta preservada, intermediária no Grupo 2, representativo de áreas de talhões não 
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explorados e com exploração em andamento no manejo florestal, e menor no Grupo 3, 

representativo de áreas de talhões explorados. 

Houve uma boa correlação linear entre a densidade de organismos e os atributos físicos dos 

solos (umidade, matéria orgânica e capacidade de infiltração). 

O solo de maior capacidade de infiltração e conteúdo de matéria orgânica e umidade, presente 

no Grupo 1, apresentou as maiores densidades de organismos da macrofauna edáfica, com 

predominância das ordens taxonômicas Oligochaeta (minhoca) e Hymenoptera (formiga), sendo a 

primeira em quantidades bem mais elevada. 

O solo de menor capacidade de infiltração e conteúdo de matéria orgânica e umidade, presente 

no Grupo 3, por estarem mais desprotegidos e expostos aos excessos de temperatura e aos ciclos 

extremos de umedecimento e secagem, apresentaram redução significativa na densidade de 

indivíduos, com predominância da ordem Hymenoptera. 

As ordens Coleoptera (coleópteros) e Isoptera (cupins) só foram encontradas nas áreas 

antropizadas (Grupos 2 e 3) e a ordem Oligochaeta, na área preservada (Grupo 1). 

Neste contexto, verifica-se que as ações antrópicas na vegetação e no solo produzem danos ao 

funcionamento biodinâmico dos solos, reduzindo direta e indiretamente o teor de matéria orgânica, 

a densidade de indivíduos e a porosidade biológica, contribuindo com menor infiltração de água. 
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